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com défice superior com défice superior 
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Transferência de competências do Estado para a Câmara Transferência de competências do Estado para a Câmara 
produz efeitos a 1 de janeiro de 2024.  produz efeitos a 1 de janeiro de 2024.  
Estimativa de investimentos necessários na rede é superior Estimativa de investimentos necessários na rede é superior 
a 13,7 milhões de euros, mas o PRR valida apenas cerca de 4,7 milhões.a 13,7 milhões de euros, mas o PRR valida apenas cerca de 4,7 milhões.
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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Bens próprios 
adquiridos durante 
o casamento
(PROVA ADMITIDA 
PELO TRIBUNAL)

A Jurisprudência divulgada esta se-
mana, relaciona-se com a qualificação 
de bens próprios de um cônjuge, ad-
quiridos na constância do casamento, 
contraído em regime (suplectivo) de 
comunhão de adquiridos; e, quais os 
meios de prova admitidos para se afe-
rir tal qualificação.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação do Porto (TRP) decidiu que “a prova 
de que um bem, adquirido na constância de um casamento, 
contraído em comunhão de adquiridos, o foi com dinheiro 
pertencente em exclusivo a um dos cônjuges, não havendo 
interesses de terceiros, pode ser feita por qualquer modo.”

OS FACTOS DA CAUSA

Depois de terminado o seu casamento, um homem propôs 
em Tribunal uma acção, na qual pediu para que fossem re-
conhecidos como bens próprios seus, excluídos da comu-
nhão conjugal, quatro imóveis que tinha adquirido durante 
o casamento; e, para tanto, alegou que o tinha feito com 
dinheiro próprio, anterior ao casamento e sem qualquer 
participação financeira da sua ex-mulher.
Porém, a acção foi julgada totalmente improcedente; razão 
por que, o autor interpôs recurso de tal sentença para o 
TRP.

O AJUIZAMENTO PELO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DO PORTO

O TRP julgou parcialmente procedente o recurso; e, decla-
rou que um dos imóveis era bem próprio do autor, ao decidir 
que “a prova de que um bem, adquirido na constância de 
um casamento, contraído em comunhão de adquiridos, o 
foi com dinheiro pertencente em exclusivo a um dos cônju-
ges, não havendo interesses de terceiros, pode ser feita por 
qualquer modo”.
Como tal, e tando em consideração que não estavam em 
causa interesses de terceiros, mas somente dos cônjuges, 
não é essencial que tenha ficado a constar da escritura de 
compra (ou de qualquer outro documento equivalente) a 
proveniência do dinheiro utilizado para a aquisição do bem.
Uma vez provada, por qualquer meio em direito admitido, 
essa proveniência do dinheiro como pertencente em exclu-
sivo a um dos cônjuges, o bem adquirido será sempre um 
bem próprio desse cônjuge.
No caso, ficou provado que um dos imóveis foi adquirido 
com dinheiro que o autor recebera a título de tornas no âm-
bito da partilha de bens do seu primeiro casamento.
Por consequência, deve esse imóvel ser considerado bem 
próprio e, como tal, excluído da comunhão.

REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO, PROFERI-
DO NO PROCESSO N.º 971/19.3T8PVZ, DE 15 DE JUNHO DE 2023; CÓDIGO 
CIVIL, ARTIGOS 1717.º, 1722.º N.º ALÍNEA C) E 1723.º ALÍNEA C)

Visto daqui, diria que este poste de madeira, 
situado na freguesia de Landim (Segures),

ainda aguenta com uma boa meia dúzia de cabos, 
caixas de ligação, e o mais que houver...

Não concorda?!

O auditório da Fundação Cupertino de Miranda, no cen-
tro da cidade de Vila Nova de Famalicão, recebe, nos próxi-
mos dias 29 e 30 de setembro, sexta e sábado, o IV Encon-
tro “De Famalicão para o Mundo” subordinado ao tema “A 
Educação Histórica e as Heranças Transgeracionais”. 

Este encontro visa a divulgação e debate sobre maté-
rias relacionadas com a  educação histórica e as heranças 
transgeracionais, tendo em vista dotar os professores e pú-
blico em geral do conhecimento necessário à compreensão 
e reflexão critica sobre o tema e a sua evolução do século 
XX até à atualidade. O evento tem também como objetivo 
fomentar a construção de instrumentos pedagógicos e di-
dáticos relacionados com os conteúdos curriculares, numa 
lógica integrativa da história local com o contexto nacional 
e global.

Refira-se que o encontro “De Famalicão para o Mundo”  
está acreditado pelo Centro de Formação de Associação 
de Escolas de Vila Nova de Famalicão (CFAEVNF) com 13 
horas para professores dos grupos disciplinares 200, 210, 
220, 240, 290, 300, 400, 410, 420, 530 e 600, e é aberto ao 
público mediante inscrição obrigatória através do portal do 
município.

O programa completo e o link para a necessária inscri-
ção encontram-se disponíveis no portal www.famalicao.
pt/a-educacao-historica-e-as-herancas-transgeracionais .

Encontro acontece nos dias 29 e 30 de setembro

 “De Famalicão para o Mundo” 
debate “Educação Histórica 
e as Heranças Transgeracionais” 
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Famalicão vai vibrar com 
os melhores bailarinos nacio-
nais e internacionais, na 9.ª 
edição do Famalicão Dança. 
A competição, que já colo-
cou o concelho famalicense 
no mapa do circuito mundial 
da dança desportiva, regres-
sa no dia 11 de novembro 

ao Pavilhão Municipal, para 
uma noite cheia de glamour 
e coreografias extasiantes.

Este ano, a competição 
inclui o Campeonato do Mun-
do nas Dez Danças, uma 
prova do escalão absoluto, 
adultos, da Federação Mun-
dial de Dança Desportiva 

(WDSF - World DanceSport 
Federation) e a 6.ª prova do 
Circuito Nacional de Dança 
Desportiva em latinas e stan-
dard, atribuída pela Federa-
ção Portuguesa de Dança 
Desportiva (FPDD).

A apresentação da 9.ª 
edição do Famalicão Dan-

ça, prova organizada pela 
Academia Gindança com o 
apoio do Município de Fama-
licão, aconteceu esta quarta-
-feira, dia 20, nos Paços do 
Concelho.

“É um evento com uma 
enorme relevância para o 
nosso território. A dimensão 
internacional da competição 
atrai muitos visitantes e um 
olhar muito dirigido a Vila 
Nova de Famalicão, no que 
à dança diz respeito” disse o 
vereador do Desporto, Pedro 
Oliveira. 

“Queremos que estejam 
representados os cinco con-
tinentes (…) contamos com a 
presença de, pelo menos, 30 
pares de 30 países” referiu 
a presidente da Gindança, 
Anabela Gomes, salientando 
que pretendem que a quali-
dade do evento esteja “ao 
mais alto nível”.

“Este ano, elevamos a 
fasquia com um campeo-
nato do mundo absoluto”, 
destacou o diretor técnico 
do Famalicão Dança, Duar-
te Paulo Vieira. “É uma res-
ponsabilidade muito grande, 
mas que temos a certeza 
que vamos conseguir levá-la 
a bom porto”, rematou.

Entre os presentes esta-

va também o par que vai re-
presentar Portugal no Cam-
peonato do Mundo de Dez 
Danças. “É uma honra repre-
sentar Portugal, ainda para 
mais numa competição tão 
bem organizada (…) vamos 
dar o nosso melhor enquan-
to dançarinos no nosso país” 
referiu Alexandra Braga, 
dançarina que vai represen-
tar Portugal, juntamente com 
Dominik Sopocko.

Para além da parte com-
petitiva, no domingo, dia 12 
de novembro, no âmbito do 
Famalicão Dança e aprovei-
tando a presença de presti-
giados treinadores interna-
cionais, serão promovidas 
ações de formação dirigidas 

a atletas, treinadores e juízes 
de prova, que decorrerão na 
Escola Secundária Camilo 
Castelo Branco.

Recorde-se que o Famali-
cão Dança colocou a cidade 
de Famalicão no mapa da 
Dança Desportiva, tanto no 
plano nacional, como inter-
nacional. Para a concretiza-
ção deste evento de excelên-
cia, a Gindança conta com o 
apoio do Município de Fama-
licão, do Instituto Português 
do Desporto e Juventude e 
da Federação Portuguesa 
de Dança Desportiva, bem 
como com o patrocínio de 
empresas locais e regionais.

Evento agendado para 11 de novembro, no Pavilhão Municipal de Famalicão

Famalicão Dança traz 
os melhores do mundo a Famalicão

Filme-concerto celebra 
os 25 anos do Cineclube de Joane

“O Homem sem braços”, de Tod Browning, chega à Casa das Artes na forma de filme-
-concerto pelos Tresor&Bosxh, esta quinta-feira, pelas 21h45, naquela que é a sessão co-
memorativa do 25.º aniversário do Cineclube de Joane. Além de Cinema e Música, haverá 
bolo e champanhe.

O filme é uma das mais incríveis interpretações de Lon Chaney (“o homem das mil ca-
ras”) e uma das mais delirantes histórias de amor louco. Fugido à justiça Alonzo (Chaney) 
“disfarça-se” de aleijado num circo (o homem sem braços lançador de facas com os pés) e 
apaixona-se por uma rapariga traumatizada, que tem medo de ser tocada. Alonzo levará a 
sua obsessão ao limite para conquistar o coração da jovem. Tresor&Bosxh são Ricardinho 
Lomba e Tiago Rosendo, electrónica e sintetizadores.
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Crime ocorreu em Vale São Cosme

Assaltaram moradia 
e levam cofre com 150 mil 
euros em dinheiro

Um grupo de assaltan-
tes terá roubado cerca de 
150 mil euros em dinheiro 
guardado no cofre de uma 
moradia situada na fregue-
sia de Vale São Cosme, na 
noite do passado sábado. 
Os moradores estariam 
ausentes e aperceberam-
-se de alguma coisa estra-
nha quando à chegada se 
depararam com uma porta  
arrombada e luzes acesas 
no interior.

O assalto, visando a 
residência de um casal 
de empresários do ramo 
da panificação, terá ocorrido entre as oito e a dez a noite, hora a que regressaram à 
moradia. Foi nesta altura que encontraram uma das portas arrombada, ao nível do rés-
-do-chão, e luzes acesas. No interior encontraram objectos e móveis remexidos e con-
frontaram-se com a falta de um cofre, onde estaria guardada uma quantia em dinheiro 
da ordem dos 150 mil euros.

Apesar da moradia em questão ser rodeada por vizinhos, numa estrada bem movi-
mentada, e numa noite em que a freguesia era palco de uma festa associativa, ninguém 
se terá apercebido de qualquer movimentação anormal.

A GNR de Famalicão foi chamada ao local e a investigação prossegue, sob alçada no 
núcleo de investigação criminal.

De referir que este é o segundo assalto a render quantias elevadas em Vale São 
Cosme. Uma outra moradia foi visada nos últimos anos, sendo que na altura o grupo de 
assaltantes sequestrou as duas mulheres que encontrou, a proprietária e uma emprega-
da. Terão levado objectos de valor, nomeadamente, dois carros de gama alta.

Orçamento Participativo 
Jovem premeia projecto 
no domínio do ambiente 
e sustentabilidade

O Município de Famalicão já abriu o perío-
do para apresentação de propostas para o Or-
çamento Participativo Jovem’23, num desafio 
aos jovens do concelho para que apresentem 
propostas de caráter geral ou relativas à com-
ponente temática deste ano, relacionada com 
o ambiente e a sustentabilidade. Os projetos 
vencedores – um da componente geral e outro 
da área temática – vão receber, cada um, cin-
co mil euros para a sua concretização, sendo 
que os segundos classificados vão receber 
uma dotação de mil euros.

O Orçamento Participativo Jovem (OPJ) 
arranca, precisamente, no dia em que o mu-
nicípio está a assinalar o 10.º aniversário da 
Casa da Juventude. O OPJ pretende incenti-
var o envolvimento da juventude nos processos de decisão, “promovendo a sua participação 
na definição de políticas públicas adequadas às suas necessidades e ao interesse dos jovens 
do concelho, num exercício de cidadania, valorizando a transparência na tomada de decisão 
e potenciando a qualidade da própria democracia”.

Os projetos vencedores serão avaliados e votados pelos jovens e depois implementados 
pelos serviços municipais em estreita colaboração com os proponentes.

As propostas podem ser apresentadas individualmente ou em grupo até ao máximo de 5 
pessoas por grupo, com idades entre os 15 e os 35 anos, que sejam residentes, trabalhadores 
ou estudantes no concelho de Famalicão, há mais de um ano. 

O processo de candidatura deve ser feito através de formulário, submetido até 20 de no-
vembro via correio eletrónico para o email camaramunicipal@famalicao.pt ou presencialmen-
te no Balcão Único de Atendimento, nos Paços do Concelho. 

Mais informações, regulamento e formulário disponíveis para consulta no portal da Juven-
tude de Famalicão em www.juventudefamalicao.org/, através do número 252 314 582 e do 
email opj@famalicao.pt.  



O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 
regressou esta quarta-feira 
ao papel de professor para 
uma aula sobre desafios cli-
máticos com os alunos do 
12.º ano da Escola Secun-
dária D. Sancho I.

A passagem por esta 
Escola Secundária do con-
celho insere-se no conjunto 
de iniciativas que o autarca 
tem vindo a desenvolver, ao 
longo desta semana, para 
assinalar o arranque do 
novo ano letivo 2023/2024. 

Perante uma plateia re-
pleta e atenta, Mário Pas-
sos alertou os mais jovens 
para os atuais problemas 
e principais desafios que o 
mundo enfrenta do ponto de 
vista ambiental, elencando 

alguns exemplos dos vários 
projetos e medidas que a 
autarquia famalicense tem 
em curso no combate às al-
terações climáticas. 

Acompanhado pelo ve-
reador da Educação, Au-
gusto Lima, o edil deixou 

ainda uma mensagem de 
sensibilização para todos 
os alunos: “a mudança tam-
bém está nas vossas mãos”, 
disse.  
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A propósito do Campus da Protecção Civil

PSD acusa PS de procurar 
apropriar-se de feitos 
que não são seus

“O Campus da Prote-
ção Civil é um dos mais 
recentes investimentos do 
Governo no concelho de 
Vila Nova de Famalicão”. 
Esta é a afirmação do PS 
de Famalicão que justifica 
uma tomada de posição 
do PSD. Em comunicado, 
o partido reage: “por muito 
que o PS apregoe que o 
Campus da Proteção Civil 
“é um dos mais recentes 
investimentos do Governo 
em Famalicão” – certamen-
te referindo-se aos meios 
humanos e aéreos, e outros 
–, não pode ocultar que esta infraestrutura é uma realidade no nosso concelho graças à 
intervenção da Câmara Municipal de Famalicão”, acrescentando, de resto, que foi o pró-
prio ministro da Administração Interna, José Luis Carneiro, a assinalá-lo na cerimónia de 
inauguração do Campus.

Inaugurado em 1 de julho de 2022, a valência é considerada uma referência a nível na-
cional, contemplando um Centro Municipal de Proteção Civil, um Heliporto e uma Base de 
Apoio Logístico – esta última construída mediante protocolo celebrado entre o Município de 
Vila Nova de Famalicão e a ANEPC (Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil), 
sem qualquer custo para a ANEPC, já que o Município assumiu os encargos com todo o 
edificado, nomeadamente ao nível das rendas e manutenção das diversas valências;

O equuipamento está instalado numa área de cerca de 30 mil metros quadrados,” após 
um longo processo de negociação entre o Município de Famalicão e a entidade proprie-
tária do recinto, do qual resultou um acordo de arrendamento”, suporta a coligação, que 
sublinha “o papel ativo e a postura determinada da Câmara Municipal, assumindo uma 
responsabilidade que cabia à Administração Central”, e que “foi condição absolutamente 
decisiva para a concretização desta relevante infraestrutura em Bairro, donde goza de uma 
localização privilegiada para as operações em toda a região”.

O PSD acusa o PS de procurar apropriar-se de feitos que não são seus: “não basta 
chamar a si os louros de obra feita; é preciso, de facto, fazê-la”, e destaca o que divide o 
partido dos socialistas, alegando que fazer “é essa marca que caracteriza a ação gover-
nativa da Coligação Mais Ação, Mais Famalicão, com uma gestão séria e responsável ao 
serviço de todos os famalicenses”.

Os social-democratas aproveitam a deixa do Campus que referir que este é apenas um 
de vários exemplos “em que a intervenção da Câmara Municipal foi absolutamente decisi-
va para a concretização de investimentos estruturantes, substituindo-se à Administração 
Central”, invocando o caso da Loja do Cidadão de Famalicão, inaugurada em 2021, em que 
foi responsabilidade direta do Município a realização das obras necessárias à construção e 
instalação dos serviços, num investimento de dois milhões de euros.

Ciclo de Conferências 
em Educação centrada 
no “Educar pela positiva”

Um guia prático com estratégias para superar os de-
safios da educação é o mote para o regresso do Ciclo de 
Conferências em Educação, promovidas pelo Município 
de Vila Nova de Famalicão. A sessão será dedicada a 
“Educar pela positiva” e acontece no dia 28 de setembro, 
pelas 21h00, no auditório da CESPU - Cooperativa de 
Ensino Superior Politécnico e Universitário.

A sessão tem como convidado Nuno Pinto Martins, 
fundador do projeto Educar pela Positiva, autor do livro 
com o mesmo título, e formador certificado em Disciplina 
Positiva e Inteligência Emocional, e promete exemplifi-
car, de forma prática, um conjunto de estratégias, sim-
ples e eficazes, de como pais, encarregados de educa-
ção e professores podem superar os desafios da educação neste arranque do novo ano letivo 
2023/2024.

As Conferências em Educação são uma iniciativa promovida em parceria entre o Muni-
cípio, a FECAPF- Federação Concelhia das Associações de Pais de Famalicão, a CESPU 
- Cooperativa de Ensino Superior Politécnico e Universitário e o Centro de Formação da As-
sociação de Escolas de Vila Nova de Famalicão.

As inscrições são gratuitas e podem ser feitas em www.famalicaoeducativo.pt

Mário Passos deu aula 
sobre desafios climáticos 
a alunos do Secundário

A Associação de Dadores de Sangue de 
Famalicão promove uma colheita de sangue 
no Centro Social de S. Miguel-o-Anjo, no pró-
ximo dia 5 de outubro, feriado.

A colheita será realizada entre as 09h00 e 
as 12h30 pelo Instituto Português do Sangue 
e do Transplantação (IPST). É aberta à popu-
lação em geral.

Colheita de sangue no Centro Social 
de S. Miguel-o-Anjo a 5 de outubro
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Unidade têxtil situa-se na Carreira

Empresa despede 
20 trabalhadoras e motiva 
intervenção do PCP

O Partido Comunista 
Poirtuguês (PCP) interpela 
a ministra do Trabalho, Soli-
dariedade e Segurança So-
cial acerca do despedimen-
to de 20 trabalhadoras por 
parte da empresa Texture 
Dream, situada na freguesia 
da Carreira.

Numa iniciativa parla-
mentar titulada pelo depu-
tado Alfredo Maia, os co-
munistas querem saber que 
informação tem o Governo 
sobre a situação da empre-
sa em causa, que acompa-
nhamento está a fazer, se 
há dívidas e o respectivo montante à Segurança Social, que apoios públicos ou comunitá-
rios recebeu nos últimos anos, e que medidas está o Governo a tomar para salvaguardar 
os postos de trabalho e os interesses dos colaboradores.

De acordo com o PCP, os despedimentos em causa terão como motivação a “redução 
de custos” para manutenção da operação. O partido considera que esta situação contrasta 
com aquela que tem vindo a ser descrita como a conjuntura do sector, que “tem sido de 
crescimentos acumulados no volume de negócios e dos lucros das empresas, conseguidos 
em grande parte à custa dos seus trabalhadores, apesar do paradigma de salários baixos 
e precariedade laboral que lamentavelmente continua a prevalecer”.

O PCP incita o Governo a não continuar a ignorar estas situações e a “permitir que os 
trabalhadores do sector têxtil continuem a ser descartados e a verem os seus direitos re-
petidamente desrespeitados”.

A empresa em questão ainda há pouco tempo exibia na fachada sinalectica dando conta 
da disponibilidade para admitir costureiras.

Inscrições estão a decorrer

Meia Maratona sai para 
a estrada a 15 de outubro

Mais de 1500 os inscritos 
já formalizaram a participa-
ção na 9.ª edição da Meia 
e Mini Maratona de Famali-
cão, prova promovida pelo 
município de Vila Nova de 
Famalicão, com organiza-
ção técnica da Runporto, e 
que se realiza a 15 de ou-
tubro, com partida marcada 
para as 09h30 na Avenida 
do Brasil.

A corrida de 21km cru-
za-se com alguns dos mais 
belos e emblemáticas espa-
ços da cidade de Vila Nova 
de Famalicão, com boa par-
te do circuito desenhado no perímetro urbano, seguindo depois a corrida pelas estradas 
nacionais 206 (Famalicão-Guimarães) e 309 (Vale S.Martinho-Braga) até Vale S.Cosme, 
regressando em sentido inverso até à meta no parque de estacionamento do Citeve, junto 
ao Parque da Devesa.

E se o percurso de 21km exige uma atempada preparação, para aqueles que só agora 
se decidam a participar há a Mini Maratona, que pode ser feita a correr ou a caminhar, num 
percurso de 10 quilómetros, na sua totalidade feito pelas ruas da cidade, e à semelhança da 
Meia Maratona, tem também início na Avenida Brasil e término junto ao Parque da Devesa.

Refira-se que até ao dia 30 de setembro, as inscrições para a Meia Maratona têm o custo 
de 16 euros, subindo para 17 euros para as inscrições feitas até 10 de outubro. As inscrições 
de última hora, no dia 14 de outubro, têm custo de 20 euros. Para os participantes da Mini 
Maratona, as inscrições até ao dia 30 de setembro têm o custo de 11 euros, subindo para 
12 euros para inscrições feitas até 10 de outubro. As inscrições feitas a 14 de outubro têm 
um custo de 15 euros.

As inscrições e mais informações podem ser obtidas no site da Runporto em www.
runporto.com.



No mesmo ano (2022), a população em risco 
de pobreza era de 7,2%, enquanto a média co-
munitária atingia 19,76%! O risco de 
pobreza em Portugal era menor no ano de 2022 
do que na Espanha, Alemanha, França e Itália. 
Portugal tinha um risco de pobreza que apenas 
era menor nos países nórdicos, no 
Luxemburgo e em Chipre. Neste indicador, a 
Irlanda “dá cartas” como o país onde o risco 
de pobreza é menor. A Presidente da Comissão 
Europeia esqueceu-se de definir uma 
estratégia para atacar estes problemas, numa 
Europa global e rica. Relembrou os oito milhões 
de “jovens nem… nem” (jovens que nem 
estudam nem trabalham) que vivem no espaço 
comunitário, mas esqueceu-se do mais 
importante: como alterar este quadro? 
É nomeadamente por isto que o discurso da Che-
fe Executiva da União me desiludiu…

1.Vamos acordar!…

No dia 14 de setembro fui convidado pelo Dr. Augusto 
Lima, Vereador da Educação, para participar num debate/
reflexão, juntamente com outros convidados, na Casa do Ter-
ritório, no Parque da Devesa; o objetivo maior deste encontro 
era a análise e reflexão sobre o discurso do Estado da União 
Europeia, proferido pela Presidente da Comissão Europeia, 
Úrsula von der Leyen, no dia anterior, perante os deputados 

do Parlamento Europeu. 
Para dinamizar este encontro foram convidados profes-

sores e técnicos do IPCA, Instituto Politécnico do Cávado e 
do Ave que, como todos sabem tem um pólo em Vila Nova 
de Famalicão. Estes técnicos e professores estão integrados 
no “Centro Europe Direct do Minho”, onde desenvolvem um 
trabalho notável em torno das grandes questões que afetam 
a Europa dos nossos dias, tendo também um papel importan-
tíssimo na divulgação junto dos estudantes e da população 
em geral dos grandes assuntos europeus.

O Vereador Augusto Lima que introduziu e fez a síntese 
final dos assuntos em análise, demonstrou ser um conhece-
dor profundo da Europa e do Mundo, falando com sabedoria 
e à vontade sobre as grandes questões que afetam o “nosso” 
território natural e sobre os grandes desafios que “o nosso 
globo” enfrentará nos tempos mais próximos.

Não se esqueceu de referir que Vila Nova de Famalicão in-
tegra a “Rede dos Eleitos Locais” da União Europeia que tem 
como grande desafio fazer chegar aos cidadãos as políticas 
e as opções da Europa Comunitária e que, neste âmbito, Vila 
Nova de Famalicão foi reconhecida como “Região Empreen-
dedora Europeia”, estando assim a promover a aproximação 
à Europa, com tudo o que isto significa, em termos de solida-
riedade, repartição justa da riqueza e de paz.

É conveniente lembrar que só três regiões são considera-
das em 2024, como acontece todos os anos, como “Regiões 
Empreendedoras Europeias”, cabendo essa honra a uma re-
gião italiana, a uma checa e a uma portuguesa, Vila Nova de 
Famalicão. Esta é uma grande oportunidade que não se pode 

perder de Famalicão promover a sua aposta na qualidade de 
vida dos cidadãos com políticas concretas, objetivas e dire-
cionadas para as pessoas e de mostrar à Europa e ao Mundo 
que aqui trabalham “empresas de ponta” que são líderes em 
vários setores. Como dizia um dos animadores do IPCA, “va-
mos acordar porque o Mundo está a mudar” de uma forma 
muito acelerada. 

2.A dimensão social da Europa

Eu tenho que me confessor um admirador da Presidente 
da Comissão Europeia. Por isso, não deixei de estranhar que, 
nas suas palavras, só ao de leve tenham sido analisados os 
grandes desafios sociais da Europa, o que não deixou de me 
entristecer.

Em números concretos, é importante referir que mais de 
6% dos habitantes da Europa Comunitária não tinham, em 
2022, dinheiro para uma refeição substancial a cada dois 
dias. Os números, em Portugal, até nem são maus, se é 
que se pode pensar em “não ser mau” quando se trata de 
alimentação para as pessoas. Em Portugal, no mesmo ano, 
3% dos habitantes não tinham o “tal” dinheiro para comer a 
“tal” refeição substancial a cada dois dias. Este número (3%) 
representa menos de metade da média da União Europeia!

No mesmo ano (2022), a população em risco de pobre-
za era, em Portugal, de 7,2%, enquanto a média comunitária 
atingia 19,76%! O risco de pobreza em Portugal era menor no 
ano de 2022 do que na Espanha, Alemanha, França e Itália. 
Portugal tinha um risco de pobreza que apenas era menor 
nos países nórdicos, no Luxemburgo e em Chipre. Neste in-
dicador, a Irlanda “dá cartas” como o país onde o risco de 
pobreza é menor.

A Presidente da Comissão Europeia esqueceu-se de defi-
nir uma estratégia para atacar estes problemas, numa Euro-
pa global e rica. Relembrou os oito milhões de “jovens nem… 
nem” (jovens que nem estudam nem trabalham) que vivem no 
espaço comunitário, mas esqueceu-se do mais importante: 
como alterar este quadro?

É nomeadamente por isto que o discurso da Che de Exe-
cutiva da União me desiludiu…

Em contrapartida, não deixei de me sentir contente (!) 
com os indicadores divulgados atrás e que, contrariamente 
ao que pregam os “arautos da desgraça” e os comentadores 
ignorantes e maldosos dos nossos meios de comunicação 
social, não deixam dúvidas sobre a evolução social positiva 
do nosso País

2.Sessenta anos da Fundação 
Cupertino de Miranda…

A Fundação Cupertino de Miranda está a celebrar ses-
senta anos de uma vida ininterrupta, sempre ao serviço da 
cultura, da arte, da música e da solidariedade social, no cum-
primento dos desígnios do seu criador e fundador, Arthur 
Cupertino de Miranda. O grande dia para marcar este aniver-
sário é o dia 2 de outubro.

Recebi um convite amável e caloroso do Presidente da 
Fundação, Pedro Álvares Ribeiro, para estar presente nas ce-
rimónias comemorativas, convite que me encheu de alegria 
e que até me comoveu, mas por razões de natureza pessoal 
não poderei estar presente na data aprazada para celebrar 
este aniversário. Isto não é motivo impeditivo para não con-
tinuar a ser, dentro das minhas possibilidades, um defensor 
intransigente e um mensageiro incansável dos valores e dos 
projetos da Fundação Cupertino de Miranda, por todas as for-
mas que possa fazê-lo. 

Os colaboradores da Fundação felicito-os pelo trabalho 
incansável que todos os dias têm na construção deste “tem-
plo de arte e cultura” e ao Dr. Pedro Álvares Ribeiro desejo 
que continue a dar vida e futuro à Fundação Cupertino de 
Miranda.

Do programa comemorativo dos 60 anos da Fundação, 
deixa-me uma pena imensa não poder assistir ao “Concerto 
Cupertinos”, um grupo de músicos dirigido por Luís Toscano 
que está de novo nomeado para os “Prémios Gramophone”, 
na classe de Música Antiga.

Além de prometer voltar a este assunto, esperarei nova 
oportunidade que não há-de faltar para os ouvir…
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Dia a Dia - Mário Martins

A Europa somos todos nós... 

Homenagem terá lugar na sessão de encerramento 
do Ymotion, a 2 de dezembro

Maria de Medeiros homenageada 
do Festival de Cinema Jovem 
de Famalicão

A actriz Maria de Medeiros é a grande homenageada 
da 9.ª edição do Ymotion - Festival de Cinema Jovem de 
Famalicão, que se realiza de 29 de novembro a 2 de de-
zembro.

A homenagem à atriz portuguesa é um dos pontos altos 
da sessão de encerramento do festival, que se realiza a 2 
de dezembro, na Fundação Cupertino de Miranda.

Maira de Medeiros começou a sua carreira como atriz 
no teatro, mas foi o cinema que lhe deu maior notoriedade. 
Com 17 anos, estreou-se no grande ecrã com “Silvestre” 
(1982), de João César Monteiro, e participou em grandes 
produções americanas como “Henry & June” (1990), de 
Philip Kaufman ou “Pulp Fiction” (1994), de Quentin Ta-
rantino, e produções espanholas como “Huevos de Oro” 
(1993) de Bigas Luna, “O detective e a morte” (1994) de 
Gonzalo Suarez ou “Airbag” (1997) de Juanma Bajo Ulloa, 
entre muitas outras.

Apesar de ter passado grande parte da sua vida fora de Portugal, Maria de Medeiros continuou a colaborar com 
cineastas portugueses, como Manoel de Oliveira, em “A Divina Comédia” (1991), Teresa Villaverde em “Três Irmãos“ 
(1994), no papel de “Maria”, que lhe valeu os prémios de Melhor Atriz no Festival de Veneza e no Festival de Cancun, 
e Joaquim Leitão, no filme “Adão e Eva” (1995), graças ao qual recebeu o Globo de Ouro de Melhor Atriz, pela sua 
interpretação de “Catarina”.

Além de atriz, Maria de Medeiros tem trabalhos desenvolvidos como realizadora, sendo o mais conhecido o filme 
“Capitães de Abril” (2000), vencedor do Grande Prémio da Mostra Internacional de São Paulo no Brasil, do prémio Glo-
bo de Ouro para melhor filme, em Portugal, e vários prémios do público em França. Para além desta longa-metragem, 
já realizou outras cinco, sendo “Aos Nossos Filhos” (2019), protagonizado pela atriz brasileira Marieta Severo, a sua 
mais recente obra cinematográfica.

“Há ícones e ícones. Maria de Medeiros é um dos nossos maiores. Uma atriz que também é um símbolo de resis-
tência e de ativismo”, refere o comissário do festival, Rui Pedro Tendinha, que salienta que a homenagem à atriz é “um 
reconhecimento mais do que justo, diria mesmo obrigatório, sobretudo como fonte de inspiração para todos os jovens 
que um dia sonhem em realizar ou protagonizar um filme”.

Recorde-se que a competição de curtas-metragens da 9.ª edição do Ymotion tem candidaturas abertas, para jovens 
dos 12 aos 35 anos, até dia 13 de outubro, através do site www.ymotion.org, onde também pode ser consultada a pro-
gramação e mais informações sobre o festival de cinema jovem de Famalicão.



Mais de nove milhões de 
euros. É esta a diferença en-
tre o montante estimado das 
obras necessárias nos edifí-
cios da rede de cuidados de 
saúde primários, que o mu-
nicípio “herda” do Estado, e 
o montante comparticipado 
pelo Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR). Ou seja, 
o investimento a fazer na 
qualificação dos edifícios é 
superior a 13,7 milhões de 
euros, mas apenas 4,7 são 
elegíveis ao abrigo da ape-
lidada “bazuca”, imputando 
à Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão um in-
vestimento que ultrapassa 
os nove milhões de euros. O 
acordado não exclui a pos-
sibilidade da autarquia vir a 
conseguir alcançar outras 
fontes de financiamento para 
os investimentos necessá-
rios, europeias ou estatais, 
mas face aos termos a subs-
crever esse é o défice exis-
tente.

Os valores resultam dos 

quadros anexos à proposta 
de transferência de compe-
tências na área da saúde, 
sobre a qual o executivo 
municipal irá deliberar esta 
quinta-feira. Na mesma, a 
autarquia assume a tutela 
de 12 edifícios da rede de 
cuidados de saúde primá-
rios no concelho, até agora 
sob alçada da Administração 
Regional de Saúde do Norte. 
Assume ainda competências 
quanto a investimentos na 

construção, equipamento e 
manutenção de novas uni-
dades; gestão manutenção 
e conservação dos equipa-
mentos existentes; gestão 
dos assistentes operacio-
nais, gestão dos serviços de 
apoio logístico; e comprome-
te-se com programas de pre-
venção da doença. 

A transmissão de com-
petências para o município 
produz efeitos a partir de 1 
de janeiro de 2024.

No que toca aos investi-
mentos a realizar, de referir 
que os investimentos mais 
avultados são dos da Unida-
de de Saúde Familiar (USF) 
de Joane e São Miguel-o-
-Anjo, a construir. A primeira 
está orçada em quase 2,9 
milhões de euros, sendo que 
o PRR valida apenas 1,160 
milhões, e no caso da se-
gunda o investimento é aci-
ma dos dois milhões, sendo 
que o PRR tem elegível um 
montante ligeiramente abai-
xo dos 1,1 milhões. O dife-
rencial em Joane é superior 
a 1,7 milhões de euros, e em 
São Miguel-o-Anjo de 962 
mil euros, confirmando que 
a Câmara Municipal terá de 
assumir mais de 40 por cen-
to do investimento, quase 2,7 
milhões de euros.

Já na unidade Famalicão 
Urbana, que compreende 
sete valências diferenciadas, 
as obras estimadas são da 
ordem dos 3,3 milhões de 
euros, e o investimento do 

PRR tem um tecto de dois 
milhões, fazendo recair so-
bre o município um diferen-
cial superior a 1,3 milhões de 
euros.

Para além dos equipa-

mentos, a Câmara assume 
no quadro desta transferên-
cia de competências a remu-
neração de 31 assistentes 
operacionais ao serviço.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

AML promove 
conferência sobre 
papel do cuidador 
informal na demência

A Associação de Moradores das Lameiras, no âmbito 
da comemoração do Dia Mundial da Doença de Alzheimer,  
promove uma conferência sobre “A importância do papel 
do Cuidador Informal na Demência”. O evento ocorrerá 
esta quinta-feira, na sala de formação do Centro Social 
das Lameiras, pelas 18 horas.

A palestra vai contar com a colaboração da associação 
“Casa da Memória Viva” e do Projeto Cuidar Maior projeto 
que consiste na intervenção individualizada e personali-
zada no combate precoce ao Burnout dos Cuidadores In-
formais.As inscrições para o evento podem ser efetuadas 
através dos seguintes contactos 252 501 700 ou email: 
psicologa@amlameiras.pt

Transferência de competências na Saúde 
com saldo negativo de 9 milhões de euros 
para o município
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Opinião Luís Monteiro
Controvérsias 
do Senhor Presidente 
da Câmara!

Temos assistido ao sucessivo 
uso do “RELEVANTE INTERESSE 
MUNICIPAL” para que seja devas-
tada, desmantelada, aniquilada uma 
grande parte da mancha florestal do 
nosso concelho, depois de Calendá-
rio agora é Cabeçudos.

Nunca como neste mandato se 
“abriram” tantas excepções, tantas 
alterações do fim a que se destinam 
terrenos e áreas com consideráveis 
dimensões.

O senhor Edil já prometeu em Assembleia Municipal que 
não permitiria mais construções de parques fotovoltaicos, mas 
ao que parece abriram-se novos horizontes para continuar a 
atribuir “excepções” ao que rege o PDM.

Curiosamente os mais altos responsáveis do PSD e do 
CDS continuam silenciosamente cúmplices com estas situa-
ções. É urgente escutar a opinião do líder concelhio do PSD, 
Eng. Fernando Costa e do líder concelhio do CDS, o Dr. Hélder 
Pereira que até é Vereador do ambiente em funções.

Quem cala consente, diz o povo e ao que parece as es-
truturas concelhias dos partidos da coligação estão alinhadas 
com estes atentados ambientais, com esta falta de rigor, de 
informação, de critérios, de acção e de transparência.

O que pensa o Presidente do CDS, o Dr. Nuno Melo, já que 
é responsabilidade do seu partido a pasta do ambiente em Fa-
malicão? Tantos apelos ao respeito pelos órgãos autárquicos, 
e agora que são necessárias explicações cabais das “mano-
bras” que a coligação tem apresentado nada diz?

Através da imprensa soubemos que, o senhor vereador do 
ambiente (CDS) nada deve saber pois, foi declinado de inge-
rência num tema que ele tutela, visto não ter estado presente 
em reuniões com altos quadros partidários e governamentais...

Também um partido com a dimensão eleitoral do CDS pou-
co mais que a figura de um “emplastro” no executivo pode al-
mejar. Ou talvez não, pois na Assembleia Municipal apenas 
quando o Dr. Ricardo Mendes exerceu o cargo de Presidente 
em substituição do Dr. Mário Passos, a Assembleia Municipal 
conseguiu obter respostas às questões da oposição. Sim, por-
que o Senhor Presidente nada responde ou esclarece, nada 
contribui para o bom funcionamento institucional entre órgãos 
autárquicos.

Entre o “prescindo” de explicar propostas que o próprio 
apresenta, e o gastar do tempo que lhe é atribuído para res-
ponder às perguntas da oposição lendo documentos em posse 
dos deputados, é um antagonismo de quem demonstra falta 
de preparação, falta de conhecimento, falta de capacidade de 
comunicação, talvez até, falta de respeito pelo órgão e

pelos eleitos em representação da população.
Talvez daí, nunca como agora se gaste tanto em comuni-

cação, não é senhor Presidente? Bem, com um novo inclino 
na chefia do gabinete presidencial poderão ocorrer alterações! 
Talvez! Mas onde? E o fotógrafo?!

Os próximos capítulos continuarão com “prescindo” e com 
“a proposta é clara”, portanto nada de novo!

Precisamos de água nova em Famalicão e já agora dos 
Guarda Rios prometidos, da pista de atletismo, das dezenas 
de KMS de trilhos, e até o “parque aquático” junto às piscinas 
de São Mateus.

Junta de Vermoim 
entregou mais 4 vouchers 
de natalidade

A Junta de Fregue-
sia de Vermoim acaba 
de entregar mais quatro 
Vales de Natalidadeà 
Valentina, à Mafalda, 
ao Rafael e ao Carlos. 
Associando-se à inicia-
tiva, a Clínica Himese, 
parceiro da autarquia local, esteve presente para oferecer 
um voucher para a primeira consulta de Pediatria.

O município de Vila Nova 
de Famalicão já é oficial-
mente membro da Rede 
de Cidades e Vilas que Ca-
minham. A assinatura do 
protocolo de adesão com 
o Instituto de Cidades e Vi-
las com Mobilidade (ICVM) 
e respetiva atribuição da 
Bandeira da Rede de Cida-
des e Vilas que Caminham 
aconteceu esta manhã, nos 
Paços do Concelho.

“A adesão a esta rede vai 
permitir a Famalicão traba-
lhar em estreita colabora-
ção com o Instituto de Cida-
des e Vilas com Mobilidade 
e outros municípios portu-
gueses, para que possa-
mos robustecer as políticas 
municipais de promoção da 

pedonalização” destacou o 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, Mário Passos, na 
cerimónia da passada se-
mana. 

“Quanto mais utilizarmos 

modos suaves de transpor-
te, maiores serão os ganhos 
para os famalicenses, tanto 
a nível financeiro, como de 
saúde” salienta a vereadora 
da Mobilidade e Transpor-
tes, Sofia Fernandes. 

A presidente do ICVM, 
Paula Teles, destacou a 
mais-valia do “trabalho em 
rede, que permite uma vi-
são holística do território” e 
a troca de “ideias, conclu-
sões técnicas e métodos de 
trabalho”.

“Este núcleo de conheci-
mento tem uma função im-

portante a nível nacional”, 
referindo-se à força que as 
autarquias aderentes da 
Rede ganham junto dos de-
cisores políticos nacionais 
e internacionais, nomeada-
mente no que diz respeito 
à candidatura a fundos eu-
ropeus. “Juntos temos mais 
força”, afirmou.

Refira-se que a Rede de 
Cidades e Vilas que Cami-
nham é uma rede exclusi-
vamente portuguesa, que 
articula as suas ações com 
a Red de Ciudades que Ca-
minan de Espanha, com a 
qual tem convénio. Promo-
vida pelo Instituto de Cida-
des e Vilas com Mobilidade, 
pretende estimular ações 
que fomentem a caminha-
bilidade e a mobilidade pe-
donal em Portugal, de forma 
a reforçar as condições de 
caminhabilidade nas cida-
des, melhorar a qualidade 
da vida urbana, universali-
zar a utilização do espaço 
público para todos, diminuir 
a emissão de gases poluen-
te, entre outros.

Assinatura do protocolo de adesão aconteceu 
nos Paços do Concelho

Famalicão aderiu 
à Rede de Cidades e Vilas
que Caminham
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A Feira Grande de S. Mi-
guel é uma das tradições 
mais enraizadas de Vila 
Nova de Famalicão, estando 
ligada à fundação do conce-
lho e à atribuição do Foral de 
Vila Nova pelo rei D. Sancho 
I, em 1205, que à altura orde-
nou “que aqui se fizesse uma 
feira» como forma de estimu-
lar a atividade comercial e o 
povoado.

Nos dias de hoje a Feira 
de S. Miguel continua a fa-
zer-se e, para além da im-
portância comercial, ganhou 
também dimensão cultural e 
turística como uma celebra-
ção da atividade agrícola, 
das tradições, usos e costumes e da identidade de Famalicão.

As iniciativas vão multiplicar-se de 29 setembro a 1 de outubro, tendo como palcos a Praça 
D. Maria II e o campo da feira semanal, onde na sexta-feira, dia 29 de setembro, manhã bem 
cedo, pelas 08h00, se realiza a tradicional Feira Franca. Os mercadores trazem consigo ani-
mais bovinos e equinos, os legumes frescos, os ovos e os frangos do quintal, numa verdadeira 
viagem ao passado.

É também no campo da feira semanal que neste dia de S. Miguel, pelas 15h00, decorre o 
Concurso de Gado, um dos momentos mais aguardados pelos criadores da região.

Na Praça D. Maria II, estará instalado, como é hábito, o Mercado de S. Miguel que junta 
ao longo do três dias agricultores, artesãos e tasquinhas de associações locais, onde os 
visitantes poderão encontrar produtos frescos e petiscos deliciosos. O certame, que também 
conta com uma exposição de gado bovino e equino, vai funcionar de sexta a domingo, das 
10h00 às 21h00.

A beleza e a arte equestre são celebradas no sábado, dia 30 de setembro, na Gala Eques-
tre, e no domingo, dia 1 de outubro, há a tradicional Desfolhada Minhota, bem como o Desfile 
de Charretes.

A par da programação, como novidade deste ano, vão decorrer durante os três dias da 
Feira Grande ateliers didáticos, dirigidos ao público mais jovem. As atividades realizam-se na 
Praça D. Maria II e vão ser explorados temas como a confeção de pão tradicional e de artigos 
domésticos artesanais, alimentação saudável, a separação de resíduos sólidos, pintura de 
azulejos ou a arte da tecelagem.

De 29 de setembro a 1 de outubro, 
na Praça D. Maria II

Famalicão celebra 
tradição na Feira 
Grande S. Miguel  

Sexta 29
08h00 – Feira Franca (Campo da feira)
10h00 – Mercado de S. Miguel – Agriculto-
res / Artesanato / Tasquinhas / Exposição de 
Gado Bovino e Equino (Praça D. Maria II)
15h00 – Concurso de Gado (Campo da feira)
21h00 – Concentração Cavalos Montados 
(Praça D. Maria II)
>  Ateliers didáticos:
10h00 - Refeições saudáveis para crianças 
(Nutricionista Ana Monteiro)
10h00 - Atividades didáticas de separação 
de resíduos sólidos (Resinorte)
15h00 - Confeção de sacos personalizados 
(Projeto FazRefaz)
15h00 - Atividades didáticas de separação 
de resíduos sólidos (Resinorte)

Sábado 30
10h00 – Mercado de S. Miguel – Agriculto-
res / Artesanato / Tasquinhas  / Exposição 
de Gado Bovino e Equino (Praça D. Maria II)
16h00 – Cantares Tradicionais (Praça D. 
Maria II)
21h30 – Gala Equestre (Praça D. Maria II)

>  Ateliers didáticos:
10h00 - Técnicas de respiração (Prof. Ana 
Silva)

10h00 - Dá vida às tuas asas | Pintura Orizu-
ros (Parque da Devesa)
11h00 - Sabonetes artesanais (Rita Lima)
15h00 - Confeção de sacos personalizados 
(Projeto FazRefaz)
15h00 - Oficina de pão tradicional, bolota ou 
castanha (Felisbela Leite)

Domingo 01
10h00 – Mercado de S. Miguel – Agriculto-
res / Artesanato / Tasquinhas / Exposição de 
Gado Bovino e Equino (Praça D. Maria II)
11h30 – Espetáculo Equestre Famalicense 
(Praça D. Maria II)
16h00 – Desfile de Charretes (Ruas da Ci-
dade)
17h30 – Cantares Tradicionais (Praça D. Ma-
ria II)
19h00 – Desfolhada Minhota (Praça D. Ma-
ria II)
>    Ateliers didáticos:
10h00 - Pintura de azulejos (Fundação Cas-
tro Alves)
10h00 - Confeção de sacos personalizados 
(Projeto FazRefaz)
15h00 - Pintura de azulejos (Fundação Cas-
tro Alves)
15h00 - Tecelagem (Teresa Vieira)

PROGRAMA  PROGRAMA PROGRAMA
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Movimento Médicos em Luta, composto por profissionais 
sem qualquer ligação a partidos ou sindicato, 
e com representação no Hospital de Famalicão

Carta aberta à população 
sobre o Serviço Nacional de Saúde

O Serviço Nacional de Saúde (SNS) é um dos pilares 
fundamentais do nosso país. Garante que cada um de nós, 
independentemente das circunstâncias em que se encontre, 
recebe os cuidados de saúde de que necessita. No entanto, 
enfrentamos desafios significativos que requerem a nossa 
atenção coletiva e ação imediata.

Neste momento, o SNS está a enfrentar limitações de re-
cursos e uma crescente procura. Os nossos hospitais e cen-
tros de saúde estão sob pressão constante, a qual muitos de 
vós já vivenciaram em primeira mão. Longas listas de espera, 
recursos escassos e, por vezes, uma qualidade de cuidados 
que não atinge o padrão que gostaríamos – estes são proble-
mas que merecem a nossa atenção.

De facto, nos últimos anos, a pressão sobre o SNS tem 
sido cada vez maior. Esta pressão reflete-se naturalmente 
nos seus profissionais. Recebemos palmas da janela não há 
muito tempo atrás, mas agora sentimo-nos esquecidos. O 
percurso para nos tornarmos médicos é longo, e a jornada 
não termina com a formação. São anos de dedicação, apren-
dizagem e trabalho. Mas o esforço nunca acaba.

A formação médica demora cerca de 11 a 13 anos. Tal 
não surpreende, pois é uma profissão que tem nas mãos a 
vida das pessoas. É importante sabermos o que estamos a 
fazer… Então vamos ver: são 6 anos de faculdade a adqui-
rir maioritariamente competências teóricas básicas. Depois 
destes 6 anos, transitamos para o Internato de Formação Ge-
ral, onde passamos por algumas das especialidades mais ge-
neralistas, ajudando à observação e tratamento de doentes 
de modo a adquirir competências práticas básicas. De segui-
da, idealmente, o médico ingressa no Internato de Formação 
Específica, o qual permite a aquisição de competências teóri-
co-práticas especializadas, e que pode durar mais 4 a 6 anos 
(dependendo da especialidade escolhida). Apenas no fim o 
médico se torna especialista.

Mas hoje em dia já não é necessariamente assim… Sa-
bia que, atualmente, é possível exercer medicina de forma 
autónoma após este ano de Internato de Formação Geral? 
São os designados “médicos indiferenciados”. Isto acontece 
apenas, e só, porque não é possível assegurar a todos os 
médicos recém-formados um lugar no Internato de Formação 

Específica para se tornarem especialistas. Quando isso era 
possível, até há poucos anos atrás, todos os médicos que o 
atendiam possuíam uma especialidade médica ou estavam 
em vias de a possuir. No entanto, isso agora não acontece. E 
claro está, isto tem impacto na qualidade dos cuidados que 
conseguimos oferecer. 

Como se não bastasse, a pressão no dia a dia a que esta-
mos sujeitos tem aumentado nos últimos anos. Sabia que os 
médicos são atualmente os únicos funcionários públicos que 
têm como base um horário de 40 horas/semana, a que so-
mam no mínimo mais 150 horas extra anuais obrigatórias? E 
que muitas vezes até o limite de 150 horas extra anuais é ul-
trapassado? Sabia que a quantidade de horas extra feitas pe-
los médicos tem aumentado nos últimos anos? Acresce ainda 
a isto o facto de, além de ver doentes, o médico ter que se 
atualizar (estudando e participando em cursos e congressos), 
orientar os médicos mais novos, passar relatórios, renovar 
receitas, passar requisições de ambulâncias, e tantos outros 
trabalhos burocráticos. Médicos cansados não conseguem 
prestar cuidados de qualidade.

Tudo isto (e muito mais) contribui para tornar o SNS me-
nos atrativo. É difícil aceitar a degradação da qualidade dos 
cuidados de saúde que se tem vindo a verificar. Muitos médi-
cos optam pelo setor privado. Essa migração constante tem 
levado a um crescimento exponencial deste setor nos últimos 
anos, ao mesmo tempo que sobrecarrega ainda mais o SNS. 
Esta situação é lamentável, considerando que o SNS é o úni-
co serviço de saúde verdadeiramente público, universal e fi-
nanceiramente acessível que existe em Portugal.

Foi a preocupação com o futuro do SNS que uniu os médi-
cos de todo o país. O grupo “Médicos em Luta” é uma aliança 
de médicos de diversas especialidades e regiões nacionais, 
unidos pelo objetivo único de fortalecer o SNS, tornando-o 
verdadeiramente capaz de atender às crescentes necessida-
des da nossa população. O foco do SNS são os utentes, e 
acreditamos que uma comunidade informada é fundamental 
para a defesa da sua qualidade. Não temos afiliações polí-
ticas nem sindicais – a luta pelo SNS é de todos. Podemos 
contar consigo?

O livro “Peregrinação”, de 
Fernão Mendes Pinto, um 
clássico da literatura de via-
gens do século XVII, estará 
nas livrarias, a partir de 19 
de outubro, numa edição da 
Assírio & Alvim, com introdu-
ção, fixação de texto e notas 
do famalicense Sérgio Gui-
marães de Sousa, natural 
de de Arnoso Santa Maria, 
professor de Literatura Por-
tuguesa e Teoria da Literatu-
ra na Universidade do Minho

Esta obra é considerada 
o maior tesouro imaginário 
da literatura portuguesa, 
conforme sublinharam os in-
signes especialistas António 
José Saraiva e Óscar Lopes.

Para Sérgio Guimarães 

de Sousa, a “Peregrinação” 
é um dos grandes clássi-
cos da literatura de viagens. 
“Uma obra de tal modo im-
portante que cristalizou no 

panteão dos vultos estelares 
do cânone universal o nome 
de Fernão Mendes Pinto, 
uma das figuras mais extra-
ordinárias de toda a nossa 

literatura”, acrescenta o pro-
fessor famalicense.

“Editada em 1614, tor-
nou-se logo num sucesso 
editorial notável, sendo ain-
da hoje um dos livros portu-
gueses mais traduzidos no 
mundo. E o caso não é para 
menos: trata-se de um relato 
excecional não apenas pelo 
seu inegável merecimento 
literário, mas também por 
constituir um documento 
histórico de incalculável va-
lor para se conhecer a vida 
e os costumes dos povos 
orientais no século XVI, bem 
como os meandros da pre-
sença portuguesa na Ásia”, 
afirma Sérgio Guimarães de 
Sousa.

Obra de Fernão Mendes Pinto foi editada em 1614

Famalicense professor 
da Universidade do Minho assina notas 
na reedição de clássico “Peregrinação”

Jovens da AFPAD 
participam 
em desfolhada

O jovens da AFPAD - Associação Famalicense de Pre-
venção e Apoio à Deficiência - aderiram, no passado dia 
18, a uma tradição tão portuguesa como a desfolhada. 

“Chegaram com muita vontade de se juntarem à equipa 
de trabalhadores que os aguardava com satisfação! Aqui, 
ouviram com a atenção devida os trabalhadores experien-
tes, da Eira, para de seguida colocarem em prática o que 
aprenderam com esta arte tão tradicional da Desfolhada”, 
descreve a instituição, que faz um balanço positivo da acti-
vidade atendendo ao rendimento demonstrado.

Nas palavras da direção técnica, “esta manhã foi mar-
cada por novas aprendizagens inclusivas, em que com o 
contentamento e espírito de trabalho dos jovens adicionou 
valor à Eira e aos seus trabalhadores”. De resto, sublinha 
que “os jovens mostraram que estão aptos para desfolhar 
com destreza e cortar cada cana de milho com o cuidado 
que merece”. 

Colheita de sangue 
em São Tomé 
de Negrelos

A Associação de Dadores de Sangue de Vila Nova de 
Famalicão promove uma colheita de sangue na Escola Bá-
sica de S. Tomé Negrelos, no próximo domingo. A colheita 
será realizada entre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto 
Português do Sangue e da Transplantação (IPST).
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A reentré política do Par-
tido Socialista de Vila Nova 
de Famalicão, que decorreu 
no Parque da Formiga, na 
freguesia do Louro, fez pro-
va de um partido “cada vez 
mais vivo”. Isso mesmo subli-
nham os socialistas em nota 
de imprensa, no rescaldo do 
evento participado por “vá-
rias centenas de militantes e 
simpatizantes”.

O discurso de boas-vin-
das foi feito por Manuel Silva, 
presidente da junta do Louro. 
Na sua intervenção, Jorge 
Costa, líder da bancada na 
Assembleia Municipal, refe-
riu que “é evidente a consci-
ência política de fim de ciclo 
dos membros desta velha 
Coligação expressa numa 
obsessão de perpetuar o 
nome de qualquer um, num 
sítio qualquer, como aconte-
ceu em Fradelos, Avidos e 
Calendário e a que nem Má-
rio Passos ficou imune com 

a soberba de uma Rua com 
o seu nome em Nine”.

Jorge Costa destacou 
ainda que “está a ser ensur-
decedor o silêncio cúmplice 
de Fernando Costa e Nuno 
Melo perante o atentado am-
biental em Cabeçudos que o 
PS denunciou”. “Os famali-
censes têm o direito a sabe-
rem publicamente o que pen-
sam o PSD e o CDS. Em que 

pensam os politicamente 
comprometidos Paulo Cunha 
e Mário Passos já todos sa-
bemos”, destacou o líder do 
grupo municipal socialista.

Por sua vez, Eduardo 
Oliveira, presidente da con-
celhia, referiu que temos em 
Famalicão “uma coligação 
de negócios, que está mais 
preocupada em fazer mi-
lhões com alguns promoto-

res do que dar qualidade de 
vida aos Famalicenses”.

“Existe cada vez mais 
uma vontade de mudança 
nos Famalicenses, que es-
tão cansados deste desgas-
te desta velha maioria PSD/
CDS”, destacou o socialista, 
salientando que o PS está 
preparado para governar o 
município. “Vamos continu-
ar a trabalhar para alcançar 
o  nosso verdadeiro objetivo, 

vencer Famalicão e dar mais 
e melhor qualidade de vida 
aos Famalicenses”, finalizou.

O PS considera que os 
famalicenses “já não acom-
panham as políticas do atual 
executivo”, fruto de “constan-
tes assuntos mal explicados 
e a falta de sensibilidade para 
compreender os problemas 
da comunidade”. O principal 
partido da oposição afirma 
mesmo que este desencanto 

contibui “de forma decisiva 
para que as pessoas olhem 
para outros líderes”, colocan-
do o PS na frente daqueles 
que trabalham para “dire-
cionar a nossa comunidade 
para um novo caminho onde 
todos contam”.

PS censura “silêncio cúmplice” 
da coligação PSD/PP naquilo que apelida 
de “atentado ambiental em Cabeçudos”

AML e Farmácia de Gavião 
sensibilizam pais para 
importância da saúde oral 
das crianças

A Associação de Mo-
radores das Lameiras, em 
parceria com a Farmácia 
de Gavião, promoveu um 
workshop intitulado “De 
pequenino se salva o den-
tinho”, um encontro direcio-
nado aos pais dos bebés 
de berçário e grávidas.

Os objectivos foram a 
sensibilização para a ne-
cessidade de se associar 
a saúde geral à saúde 
oral; encentivar e ensinar 
uma higiene oral correta 
na grávida, caracterizada 
por maior fragilidade oral, 
podendo haver agravamento das condições da má saúde oral, bem como maior dor e san-
gramento gengival; explicar e exemplificar como fazer a higiene oral utilizando a técnica 
correta, bem como de outros instrumentos que permitem uma higiene oral mais eficiente, 
como os escovilhões e o raspador de língua; incentivar e ensinar uma higiene oral correta 
na infância, caracterizada pelo crescimento dos primeiros dentes e elucidar como prevenir 
o aparecimento de cáries precoces; informar sobre as consequências do uso de chupeta 
e apresentar alternativas que contribuem para prevenir desarmonias no desenvolvimento 
das arcadas dentárias; alertar para as consequências e riscos de uma higiene oral incor-
reta; e explicar que a saúde oral correta é o mais importante fator para a manutenção da 
dentição saudável ao longo da vida.

Este trabalho contou com a presença de uma Higienista Oral, que está a desenvolver o 
projeto RISO (Rede de Informação de Saúde Oral) pretende contribuir para o aumento do 
nível de Saúde Oral da população portuguesa em todo o país. 

A AML e a Farmácia de Gavião acredita ter contribuído para uma mudança e uma me-
lhor qualidade de vida dos participantes, que foram presenteados com um pequeno “mimo” 
no final.

Arnoso Sta. Eulália 
acolhe tradicional 
desfolhada

A Associação de Concertinas Monte de 
Santo André promove, no próximo dia 30, em 
Arnoso Santa Eulália, a partir das 14h30, junto 
à Capela de Nossa Senhora do Fastio a tradi-
cional desfolhada.

O evento começa com a ceiga do milho, se-
guindo-se missa às 19h15, e desfolhada pelas 
20h30. A noite termina com a actuação de gru-
pos convidados.
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ALUGA-SE
Pequena quinta, com casa T2 

a 1 Km. da Cidade
Tlm: 914882776 

(Ligar apenas a partir das 20h00)

Empresa do antigo presidente da Câmara, 
Armindo Costa, é líder em Portugal 
em calçado de conforto

Grupo ACO Shoes
assinala 30 anos 
de presença 
em Cabo Verde

A ICCO – Indústria 
de Componentes e 
Calçado Ortopédico, 
empresa de Armindo 
Costa, antigo presiden-
te da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Fama-
licão, que colocou o 
Mindelo e a ilha de S. 
Vicente, em Cabo Ver-
de, na rota das expor-
tações do calçado de 
conforto, celebra hoje 
30 anos.

Subsidiária da por-
tuguesa ACO Shoes, a 
ICCO contribuiu para 
unir a cidade portugue-
sa de Vila Nova de Fa-
malicão à cidade cabo-
-verdiana de Mindelo, 
através do calçado de 
conforto, que exporta-
mos para mais de 30 
países dos vários con-
tinentes.

“Hoje, 30 anos de-
pois, a ICCO orgulha-
-se de gerar bem-estar 
para a sociedade ca-
bo-verdiana, proporcio-
nando emprego e integrando a lista restrita dos grandes contribuintes para as Finanças 
do país”, afirma Armindo Costa, fundador e presidente da ACO Shoes, que em 1993 
decidiu investir numa fábrica em São Vicente. 

Numa comunicação enviada aos trabalhadores da ICCO, Armindo Costa considera 
que “o tempo veio comprovar que a decisão tomada ainda em novembro de 1992 foi a 
mais acertada”.

Frisando que a ICCO – Indústria de Componentes e Calçado Ortopédico é “uma 
aposta do passado para manter no futuro”, Armindo Costa agradece a todos aqueles 
que contribuíram para os 30 anos da empresa: “A todos os trabalhadores, colabora-
dores e amigos, o nosso muito obrigado por ajudarem a tornar a ICCO na empresa de 
referência que é hoje.”

“Vamos agora iniciar uma nova etapa rumo aos 50 anos e, amanhã, será o primeiro 
dia dessa grande caminhada”, aponta Armindo Costa, atualmente com 85 anos de ida-
de, na mensagem enviada aos trabalhadores da fábrica cabo-verdiana.

Armindo Costa, que foi presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, 
entre 2001 e 2013, fundou a ACO Shoes, em 1975, na freguesia de Mogege, concelho 
de Vila Nova de Famalicão, onde trabalham actualmente cerca de 400 pessoas. Além 
da fábrica de Cabo Verde, que tem 250 trabalhadores, o grupo inclui a ECCO Conforto, 
em Ponte de Lima, com 160 trabalhadores. O grupo produz 6.500 pares de sapatos dia-
riamente e “aposta constante na inovação tecnológica e no desenvolvimento de novos 
produtos e novas soluções para os consumidores”, sublinha o fundador, para quem esta 
“tem sido uma das chaves do nosso sucesso”.

O grupo ACO Shoes é líder em Portugal na produção e nas exportações de calçado 
de conforto para senhora, vendendo os seus produtos em mais de 30 países de vários 
continentes (Alemanha, Áustria, Bélgica, Bielorússia, Bulgária, Dinamarca, Eslováquia, 
Eslovénia, Espanha, Estónia, França, Grécia, Holanda, Hungria, Inglaterra, Lituânia, 
Noruega, Polónia, Portugal, República Checa, Irlanda, Roménia, Suécia, Suiça, Israel, 
Rússia, Turquia, Belize, Canadá, Estados Unidos, África do Sul, Cabo Verde e Austrália.

Mais de 200 pessoas 
no X Vamos ao Teatro

Mais de 200 pessoas assistiram à apre-
sentação da comédia “A Beata da Sogra”, 
trazida a Vermoim pelo Grupo de Teatro Al-
deia Verde de Lazarim, em mais uma noite 
de teatro promovida pelo Núcleo de Teatro da 
Associação Cultural de Vermoim (NUTEACV) 

“Esta noite fica marcada pelas gargalha-
das do público que se juntou a nós para mais 
uma noite que celebra o Teatro Amador e a 
amizade que nos une a cada um dos grupos 
que visitam Vermoim”, sublinha a organiza-
ção, que faz um balanço muito positivo de 

mais uma sessão. No próximo sábado estará em palco o GRUTACA - grupo de teatro amador 
camiliano, que trará uma comédia de Camilo Castelo Branco, “O Lobisomem”.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
19 de Setembro de 2023

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, 
mi... Todas as posições. 

Completa.
911 158 272 | 918 081 000

ANUNCIE 
AQUI!

912 811 606 

CÉLIA 
RAINHA DO ORAL

Loiraça experiente, oral 
natural, mamas XXL,

espanholada, 69, boa na cama. 
TLM.: 913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

JANDY
Moreninha toda especial. 
Muitos beijinhos doces, 
vibradores, massagens 

erótica, c/ sexo inesquecível. 
Só até sábado.Aproveita, 

todos os dias das 8 às 20h.
TLM.: 915 654 526

MORENINHA
22 ANOS
Iniciante, 

provocante, 
ardente, 

cheia de te-
são, meiga, 
carinhosa, 
69, m*n*te, 

todas as 
posições. 
Venha-se 
deliciar. 

912 641 175

SUZI
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

BONEQUINHA DE LUXO
22 anos novinha, magra, 

dona de lindas curvas para 
homens de bom gosto.

De segunda a sábado das
 9 às 21:30.

TLM.: 912 701 991

RELAX RELAX

TRESPASSA-SE
Pequeno restaurante 
no centro da cidade 

todo equipado e 
pronto a funcionar. 

Renda mensal 
430€ o trespasse 

19 mil euros 
TLM.: 968 690 204

ALUGO
Quarto a menina. Av. Mar-
chal Humberto Delgado.
TLM.: 912 131 901

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

RELAX RELAX




